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RESUMO
A impermeabilização, embora seja uma das etapas mais baratas de uma obra, comumente é 
esquecida por muitos profissionais. Ela é um dos processos de grande importância dentro da 
construção civil, pois tem a capacidade de proteger a edificação contra a influência da água, 
prolongando sua vida útil e proporcionando conforto aos seus moradores. Uma impermeabilização 
mal executada traz transtornos, pois geram patologias que põem em risco tanto a edificação 
quanto a saúde daqueles que ali residem. A pesquisa tem como finalidade esclarecer o que é 
a impermeabilização, sua importância e a relevância do projeto. Neste trabalho, também será 
possível perceber que a escolha do melhor método levando em consideração custo x benefício 
e a utilização de mão de obra especializada trazem benefícios tanto para quem constrói quanto 
para quem habita. 
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IMPERMEABILIZATION SYSTEM WITH ASPHALT BLANKET
AND LIQUID BLANKET COVERS SLABS
ABSTRACT
The Impermeabilization, although it is one of the cheapest stages of a construction, it is 
commonly overlooked by many professionals. It is one of great importance in the construction 
process, it has the ability to protect the building against the influence of water, prolonging 
its life and providing comfort to its residents. A poorly executed impermeabilization brings 
inconvenience, because they create conditions which threaten both the building as the 
health of those living there. This research aims to clarify what is the impermeabilization, its 
importance and relevance of the project. In this study, you can also see that the choice of the 
best method taking into account cost-effectiveness and the use of skilled labor bring benefits 
to those who build and for those who inhabit. 
Keywords: impermeabilization; construction; water; pathologies; project.
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A impermeabilização é uma das etapas principais de uma construção. Executá-la 
corretamente propicia conforto aos moradores além de proteger a edificação contra patologias 
que podem surgir devido à infiltração da água.
A impermeabilização deve ter um projeto específico que irá detalhar o tipo de material 
a ser utilizado, assim como a forma de aplicação em cada caso em particular. Este projeto deve 
ser elaborado de forma eficiente, levando em consideração que ele não é menos importante do 
que um projeto arquitetônico, por exemplo. Infelizmente, muitos arquitetos e engenheiros não 
dão o devido valor tanto ao projeto quanto a execução da impermeabilização, o que pode gerar 
inúmeros problemas, inclusive levando ao encarecimento dessa etapa da obra.
Sabe-se que a impermeabilização tem a capacidade de proteger as construções contra 
a infiltração da água. Ela é fundamental para assegurar a vida útil da edificação já que a água 
é um agente nocivo com capacidade de gerar ambientes úmidos e insalubres, propiciando o 
desenvolvimento de fungos e bactérias que podem ser prejudiciais à saúde. 
Coberturas são áreas que ficam expostas ao ar livre, por isso, para especificar qual o 
melhor produto e método de trabalho é necessário atentar-se aos fatores do clima como o calor, 
frio e chuva por exemplo.
Neste artigo serão comparados dois sistemas de impermeabilização, apresentado o 
método de aplicação de cada sistema, modo de armazenamento, materiais empregados e suas 
respectivas quantidades e valores, com intuito de conscientizar que o método mais econômico 
pode ser mais caro se analisando corretamente. 
2 DESENVOLVIMENTO
2.1 Normalização
A ABNT NBR 15575/2013 estabelece requisitos mínimos a serem atendidos pelas 
edificações habitacionais. A norma brasileira exige que todos os sistemas que compõem os 
edifícios habitacionais atendam um nível mínimo de desempenho ao longo de uma vida útil 
determinada em projeto.
A norma define o papel de construtores, incorporadores, projetistas e usuários na 
construção e conservação dos imóveis, logo, para atender as exigências desta norma, devem 
ser estabelecidas novas práticas nas etapas de projeto, seleção de materiais e sistemas 
construtivos, escolha de fornecedores, execução das obras e gestão de uso e manutenção. A 
NBR 15575/2013 exige também a estanqueidade da edificação quanto às fontes de Umidades 
externas, provenientes da água da chuva, a fim de proteger a edificação contra o aparecimento 
de patologias e prolongando sua vida útil.
Para que a norma seja atendida não basta apenas aplicar um impermeabilizante. Devem-
se utilizar técnicas e produtos adequados para cada caso de forma correta. Essas exigências 
tendem a ser um estímulo para que o trabalho de impermeabilização tenha como base um 
projeto a ser seguido, a importância da aplicabilidade de materiais normalizados e que seja feito 
por uma empresa capacitada.
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A impermeabilização também deve ter um projeto específi co, onde deve ser especifi cada 
a forma de execução o sistema de impermeabilização para cada caso e os produtos a serem 
uti lizados.
Segundo Pieper (1992) na concepção de um projeto arquitetônico que se deve analisar 
qual o sistema impermeabilizante mais adequado e que as difi culdades de se tratar disso 
posteriormente a execução da obra, seriam infundadas se fossem previstas em projeto. 
“A existência de um projeto de impermeabilização minimiza a ocorrência das patologias, 
já que permite controlar a execução, além de prever detalhes construti vos como arremates.” 
(ANTUNES, 2004).
A troca de informações entre projeti stas na fase inicial da obra traz bons resultados como 
segurança, economia e qualidade. Um projeto bem elaborado e executado faz com que os gastos 
com impermeabilização sejam mínimos comparados aos demais gastos da construção, como se 
pode observar na Figura 1.
Figura 1: Gráfi co de porcentagem de investi mentos nas edifi cações
         Fonte: (VEDACIT, 2013)
Antonelli et al. (2002) concluíram em sua pesquisa que a falta de projeto especifi co de 
impermeabilização é responsável por 42% dos problemas, sendo signifi cati va sua infl uência na 
execução e fi scalização dos serviços de impermeabilização.
Alguns erros são bem comuns devido à falta do projeto de impermeabilização tais como 
cotas fi nais inadequadas, ralos com diâmetro reduzido, altura inadequada para arremates, etc. 
Por esses e outros moti vos torna-se vantajoso que se elabore um projeto de impermeabilização. 
Algumas vantagens do projeto são: 
•	Defi nir as etapas anteriores e posteriores para a impermeabilização;
•	Evitar desperdícios;
•	Unifi car orçamentos;
•	Antecipar possíveis confl itos de projetos e etapas de serviços;
•	Prevenir possíveis problemas relacionados à patologia, etc.
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2.3 Classificação da Impermeabilização
Conforme o Manual Técnico de Impermeabilização de Estruturas (VEDACIT, 2013), a 
impermeabilização é dividida em rígidas e flexíveis. A impermeabilização rígida não trabalha 
junto com a estrutura, logo, devem-se eliminar locais com grandes variações de temperaturas 
sendo indicado a locais que não estão sujeitos a trincas e fissuras, tais como reservatório inferior 
de água, subsolos, poço de elevador e piscinas enterradas.
A impermeabilização flexível é aplicável em áreas sujeitas à movimentação e fissuras, 
podendo ser usada em locais como reservatórios de água superior, piscinas suspensas, banheiros, 
áreas de serviços, cozinha, varandas, terraços e coberturas.
2.4 Patologias
Uma impermeabilização mal executada pode gerar problemas de infiltrações tais como 
goteiras, manchas, mofos e deterioração. 
•	Goteiras e Manchas – a água que atravessa uma laje, por exemplo, apresenta uma 
mancha caso seja pouca água (Figura 2) ou uma goteira se for muita água, podendo fluir em 
grande quantidade (Figura 3);
Figura 2: Manchas em laje
                                                 
                                             Fonte: (Helora em design, 2013)
Figura 3: Goteiras em laje
                                             Fonte: (Construção hoje, 2014)
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•	Mofos – são fungos que causam danos à madeira e até mesmo a alvenaria, escurecendo 
as superfícies (Figura 4), causando desagregação do reboco e embolso com o passar do tempo.
Figura 4: Mofos em laje
                                             Fonte: (odiário.com, 2013)
•	Deterioração – degradação dos materiais causada pela infiltração da água (Figura 5).
Figura 5: Corrosão da armadura e deterioração do concreto de uma laje
                Fonte: (NN Engenharia, 2007)
2.5 Estudo de Caso
Neste artigo foi realizado um estudo de caso com o objetivo de demonstrar o procedimento 
da aplicação da manta asfáltica e da manta líquida em lajes de coberturas, bem como, apresentar 
as características desse tipo de impermeabilização e seu armazenamento. 
Para execução do estudo, foram utilizadas a manta asfáltica torodin e a manta líquida 
vedalage plus, ambos da Viapol.
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As mantas asfálticas são feitas à base de asfaltos modificados com polímeros e armados 
com estruturantes especiais. Possui grande resistência à tração, a furos e rasgamento. 
Os materiais utilizados foram a manta asfáltica torodin, o asfalto modificado, o ecoprimer 
e o filme de separação. Esses materiais de acordo com o Manual Viapol (2015), devem ser 
armazenados em local coberto, ventilado, seco, longe de fontes de calor, fora do alcance de 
crianças e animais, e nas embalagens originais e intactas.
Para a aplicação da manta asfáltica é necessário que seja feita a regularização da superfície 
e a imprimação, para só depois distribuir a manta com o auxilio de um maçarico. Após a aplicação 
da manta asfáltica faz-se necessário a realização do teste de estanqueidade para verificar 
possíveis vazamentos, sem falhas na impermeabilização, basta distribuir o filme de separação e 
então realizar a proteção mecânica dando seguimento a obra.
Na Figura 6 pode-se observar nitidamente o passo a passo de todo o processo.
Figura 6:- Processo de Impermeabilização
                               Fonte: (Construção mercado, 2011)
2.5.2 Manta Líquida
Impermeabilizante à base de resina acrílica que forma sobre as superfícies uma membrana 
impermeável, elástica e flexível, resistente a intempéries (VIAPOL, 2015). 
O material utilizado foi a manta líquida vedalage plus e seu armazenamento segundo o 
Manual Viapol (2015) deve ser estocado por 24 meses, a partir da data de fabricação, em local 
seco e ventilado, nas embalagens originais e intactas.
Para a aplicação da manta líquida é necessário que seja feita a regularização da 
superfície e a imprimação. A imprimação deste método consiste em diluir o produto em água 
de 1:1. Após a cura da imprimação o produto pode ser aplicado diretamente na área a ser 
impermeabilizada, lembrando-se de respeitar o tempo de cura entre as demãos que varia de 2 
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a 3 horas e que as demãos devem ser aplicadas em sentidos opostos e que a quantidade a ser 
aplicada varia de acordo com o consumo previsto para a área a ser impermeabilizada. Após a 
aplicação da última demão é necessário aguardar 72 horas para que seja realizado o teste de 
estanqueidade.
2.5.3 Custos 
Suponha-se uma área de 200 m² a ser impermeabilizada. Para que haja excelência no 
serviço, considerou-se mão de obra qualificada para ambos os métodos de impermeabilização. 
Para uma noção básica da diferença dos métodos em relação a valores, foi criada uma tabela de 
custos (Tabela 1), com valores reais. 
Tabela 1 – Custos dos métodos de impermeabilização (Ref. 06/2016)
MANTA ASFÁLTICA MANTA LÍQUIDA








Ecoprimer Br 5 65,00 325,00 Vedalage Plus Bd 12 210,00 2.520,00
Manta Torodin m² 230 25,75 5.150,00 Mão de Obra m² 200 33,00 6.600,00
Asfalto 
Modificado
Sc 24 113,59 2.726,16
Camada 
Separadora Ro 1 421,00 421,00
Mão de Obra m² 200 63,27 12.654,00
TOTAL 21.276,16 TOTAL 9.120,00
Fonte: (Viapol e Tabela SCO, 2016)
As quantidades foram calculadas com base no o Manual Viapol (2015). Na Tabela 1, 
foram apresentados os materiais e seus devidos valores. Para obtensão do valor final dos itens, 
realizou-se o produto entre as quantidades pelos respectivos valores unitários. Por fim, esses 
valores finais foram somados para determinação do custo final de cada método.
2.7 Resultados do Estudo
Diante os valores apresentados na Tabela 1, nota-se que o método aparentemente mais 
econômico é a aplicação de manta líquida, porém essa é uma visão errada se analisada em longo prazo.
O gráfico 1 representa em percentuais os custos gastos para cada método.
SISTEMA DE IMPERMEABILIZAÇÃO COM MANTA ASFÁLTICA E MANTA LÍQUIDA EM LAJES DE COBERTURAS











Gráfico 1: Percentual de custos em curto prazo
                                                                Fonte: (Arquivo pessoal, 2016)
  
Nota-se pelo Gráfico 1 que o uso da manta asfáltica é 57% mais caro do que o uso da 
manta líquida, mas é necessário levar em consideração a vida útil de cada tipo de sistema.
Para Filho (2015), a manta asfáltica é um bom sistema de proteção, podendo chegar a 20 
anos de vida útil e em 90% dos casos chega de 9 a 10 anos sem que haja problemas. 
Segundo o arquiteto Pinheiro (2015), quando a laje está exposta ao tempo, a manta asfáltica 
é a única forma realmente duradoura de impermeabilizá-la. Existem aditivos impermeabilizantes 
líquidos, mas eles exigem manutenção mais frequente.
Esse método de impermeabilização com a manta líquida, embora empregue menos 
variedades de materiais e não necessitando de proteção mecânica, torna-se mais caro, pois é 
necessário que haja manutenção constante, o que acaba gerando custos de tempos em tempos, 
porém o uso da manta asfáltica embora seja mais caro, quando bem executado as chances de 
problemas com infiltrações são quase nulas. 
Suponha-se que a manutenção da manta líquida deverá ser feita de 2 em 2 anos, o 
resultado ao longo de 10 anos é apresentado no Gráfico 2.
Gráfico 2: Custos ao longo de 10 anos
                                         Fonte: (Arquivo pessoal, 2016)
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Gasta-se R$ 54.720,00 em manutenção da manta líquida ao longo de 10 anos (Gráfico 
2), sem levar em consideração o aumento no valor do produto e da mão de obra.  Esse valor é 
representado percentualmente no Gráfico 3.
Gráfico 3: Percentual de custos ao longo de 10 anos
                                                                Fonte: (Arquivo pessoal, 2016)
O gráfico 3, mostra que o uso da manta líquida ao longo dos anos é 61% mais caro. 
Suponha-se que a manta asfáltica tenha que ser reaplicada em seu 10º ano de vida útil, 
logo, gasta-se R$ 42.552,32. Mesmo com a reaplicação da manta asfáltica, tem-se uma economia 
de R$ 12.167,68.
No Gráfico 4, é representado percentualmente a economia feita ao longo de 10 anos, 
considerando a reaplicação da manta asfáltica.
Gráfico 4: Percentual de economia
                                                                  Fonte: (Arquivo pessoal, 2016)
O Gráfico 4, evidencia que o custo gasto com a manta asfáltica representa 78% do custo 
gasto com a manta líquida, ou seja, tem-se uma economia de 22% com a aplicação da manta 
asfáltica, mesmo havendo necessidade de reaplicação da mesma.
Algumas vantagens do uso da manta asfáltica é que sua manutenção é feita em largo 
espaço de tempo, elevando sua vida útil e permite o transito normal de pessoas, porém necessita 
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de proteção mecânica e sua aplicação é feita a quente. As vantagens da manta líquida é que vem 
pronta para uso, sua aplicação é a frio e não necessita de proteção mecânica, porém o trânsito de 
pessoas deve ser esporádico e sua vida útil é abreviada necessitando de manutenção constante. 
Os resultados mostram que o método de impermeabilização com manta asfáltica é o 
melhor sistema a ser empregado. Tem-se essa percepção quando é levado em consideração 
principalmente a durabilidade do sistema e os custos gastos ao longo dos anos. Também deve 
se atentar as vantagens e desvantagens de cada sistema em particular, pois ao longo do estudo 
observou-se que as vantagens da manta líquida não são suficientes para suprir a necessidade de 
proteger a edificação, prolongando sua vida útil com economia e conforto.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A impermeabilização é um dos processos fundamentais da obra e deve ser levado em 
consideração ainda na fase de projeto, pois ela é responsável pela conservação da vida útil da 
edificação. Essa etapa da construção quando prevista no cronograma físico e financeiro da obra, 
têm gastos mínimos de tempo e dinheiro comparados aos demais processos.
Nota-se que o método mais barato nem sempre é o mais econômico, portanto é necessário 
avaliar os métodos em longo prazo. Essa avaliação é importante, pois possibilita investigar qual 
o melhor método a ser empregado com relação a valores e durabilidade dos produtos, podendo 
então, inferir o custo total do sistema de impermeabilização ao longo dos anos. 
 Conclui-se que a realização da impermeabilização de maneira correta, com materiais 
adequados, profissionais treinados e qualificados evita transtornos tanto para a obra quanto 
para os moradores. 
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